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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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EMPREENDEDORISMO INTERDISCIPLINAR: DA 
ACADEMIA AO MUNDO PROJETOS DE ENSINO E 

EXTENSÃO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

CAPÍTULO 19

Gilson Luiz Rodrigues Souza
historictour@yahoo.com.br

Doutorando em Educação Universidade de 
Uberaba, bolsista CAPES

São Gotardo/MG

Tiago Mendes de Oliveira
tiagomendesdeoliveira@gmail.com

Universidade Federal de Viçosa Campus Rio 
Paranaíba – Diretoria de Extensão e Cultura

São Gotardo/MG

RESUMO: O trabalho se constitui de um 
relato de experiência sobre a realização de 
projetos de ensino e extensão na educação 
superior, visando apresentar as atividades 
desenvolvidas na Universidade Federal de 
Viçosa Campus Rio Paranaíba, no arcabouço 
do Projeto “Empreendedorismo Interdisciplinar: 
Da Academia ao Mundo”. O principal referencial 
teórico foi a Política Nacional de Extensão 
que preconiza que as atividades de extensão 
devem ser relacionadas com as de ensino 
e pesquisa, dialogar com as comunidades, 
colaborar na formação do estudante de maneira 
interdisciplinar e provocar transformações 
sociais. Dentre os resultados obtidos foram 
realizados trinta eventos, entre práticas 
simuladas, visitas técnicas e doação de recursos 
para um hospital de câncer. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Integral. 

Mercado de Trabalho. Relato de Experiência.

ABSTRACT: The work consists of an experience 
report about the realization of teaching and 
extension projects in higher education, aiming 
to present the activities developed at the 
Federal University of Viçosa Campus Rio 
Paranaíba, within the framework of the Project 
“Interdisciplinary Entrepreneurship: From the 
Academy to the World”. The main theoretic 
reference was the National Extension Policy 
that advocates that extension activities should 
be related to those of teaching and research, 
dialogue with communities, collaborate in the 
formation of the student in an interdisciplinary 
way and provoke social transformations. 
Among the results obtained were thirty events, 
between simulated practices, technical visits 
and donation of resources to a cancer hospital.
KEYWORDS: Integral Education. Job Market. 
Experience Report.

INTRODUÇÃO

As instituições de ensino superior (IES) 
são, ou deveriam ser, espaços privilegiados 
para a formação integral do ser humano, não 
apenas para o mercado de trabalho, mas 
também para uma vida pessoal e coletiva 
que se manifeste de forma produtiva. São 
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ambientes, geralmente, diversificados, tanto na capacitação e responsabilidade 
legal, quanto pela estrutura apresentada, para atender acadêmicos que buscam a 
construção cognitiva e o sucesso intelectual, social e econômico. Estas premissas 
norteadoras devem sobrepujar as categorias administrativas e orientar a atuação das 
IES federais, estaduais, municipais, militares, fundacionais e privadas (em sentido 
estrito).

Quando as portas se abrem ao público envolvido, independente do contorno 
do seu processo seletivo, tem por premissa básica formar ali um ser capaz de se 
transformar e, ao mesmo tempo, se tornar um elemento transformador e agregador. 
O estudante, neste viés, empreendedor, deve se descobrir como facilitador no 
mercado produtivo, deixando de lado as apreensões que a realidade apresenta, 
a fim de se constituir em componente essencial a se lançar no mercado e, como 
diferencial, assumir responsabilidades éticas e ambientais.

Neste norte, foi desenvolvido o Projeto de Ensino e Extensão “Empreendedorismo 
Interdisciplinar: da Academia ao Mundo”, no período entre 01 de agosto de 2014 e 
31 de julho de 2016, sob coordenação do professor substituto Gilson Luiz Rodrigues 
Souza e com coordenação adjunta do técnico Tiago Mendes de Oliveira, ambos 
lotados na Universidade Federal de Viçosa Campus Rio Paranaíba – UFV/CRP e 
registrado sob o nº PRJ-119/2015 (UFV, 2019). 

O presente trabalho visa apresentar os resultados obtidos pelo projeto 
supracitado, que surgiu da necessidade de aproximar os estudantes do Campus da 
realidade social e profissional, contribuindo para a formação de uma pessoa ética e 
responsável, tendo por guião os seguintes objetivos:

•	 Aproximar os estudantes do mercado de trabalho.

•	 Desenvolver competências de empreendedorismo e trabalho em equipes ou 
times. 

•	 Amplificar a formação dos estudantes.

•	 Estimular comportamentos positivos, em especial, éticos e solidários.

•	 Colaborar no crescimento pessoal e profissional dos estudantes, motivan-
do-os a desenvolverem projetos eticamente responsáveis e tecnicamente 
viáveis.

•	 Quanto à comunidade, contribuir para a melhoria da qualidade de vida, as-
sim como, propiciar momentos de interação cultural e educativa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Constituição da República (BRASIL, 1988), em seu artigo 207, preconiza que 
as universidades obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão. E o § 2º, do Art. 213, com redação dada pela Emenda Constitucional 
Nº 85/2015, determina que “as atividades de pesquisa, de extensão e de estímulo e 
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fomento à inovação realizadas por universidades e/ou por instituições de educação 
profissional e tecnológica poderão receber apoio financeiro do Poder Público”.

Portanto, a lei máxima do País prescreve que todas as universidades deverão 
desenvolver atividades extensionistas, entretanto, não estabelece de forma clara as 
fontes dos recursos para tal. Cria-se, portanto, uma realidade bastante complexa, 
pois frequentemente os projetos e programas de extensão são mantidos somente 
pelo envolvimento de servidores e discentes, com pouco ou nenhum apoio do poder 
público.

Visando padronizar e fomentar as atividades de extensão nas IES públicas foi 
criado o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras – FORPROEX, instituição responsável pela chancela da Política Nacional 
de Extensão, que define esta área como “processo interdisciplinar, educativo, cultural, 
científico e político que promove a interação transformadora entre Universidade e 
outros setores da sociedade”, também estabelece cinco diretrizes básicas para a 
extensão (FORPROEX, 2012, p. 15-20):

•	 Interação Dialógica – superação de discursos hegemonistas e desenvolvi-
mento de relações marcadas pelo diálogo e troca de saberes, com movi-
mentos, setores e organizações sociais.

•	 Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade – interação de modelos, concei-
tos e metodologias oriundos de várias disciplinas e áreas do conhecimento, 
assim como pela construção de alianças intersetoriais, interorganizacionais 
e interprofissionais.

•	 Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão – as ações de extensão ad-
quirem maior efetividade se vinculadas ao processo acadêmico, de forma-
ção de pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento (Pesquisa).

•	 Impacto na Formação do Estudante – enriquecimento da experiência dis-
cente em termos teóricos, metodológicos, éticos e solidários, ampliação do 
universo de referência e contato direto com as grandes questões contem-
porâneas.

•	 Impacto e Transformação Social – inter-relação da Universidade com os 
outros setores da sociedade, com vistas a uma atuação transformadora, 
propiciadora do desenvolvimento social e essencialmente política.

Esta concepção coaduna com Paulo Freire, cujo livro “Comunicação ou 
Extensão?” (2013), inspirou todo o trabalho. Nesta obra, a autor retoma sua 
perspectiva dialógica e defende que conhecer é tarefa de sujeitos, não de objetos, e 
é na qualidade de sujeitos que o ser humano pode aprender. Assim, a extensão se 
mostra como meio fomentador para a interação social e aprendizagem mútua: todos 
os envolvidos sairão transformados.
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METODOLOGIA

O projeto contou com alguns eixos de atuação. Mas, iniciou com a apresentação 
aos estudantes das propostas interdisciplinares, as quais contou com o pronto 
envolvimento da maioria. O passo seguinte, foi criar uma organização simulada, com 
toda a estrutura gestorial, inclusive com ata de fundação. Esta organização deveria 
arrecadar fundos para doação ao Hospital de Câncer de Barretos.

Ao longo dos vinte e quatro meses, foram realizadas diversas visitas técnicas e 
instrucionais a empresas e organizações culturais nos estados de Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo e no Distrito Federal, que visavam ampliar os conhecimentos 
dos estudantes. 

No contexto das atividades de práticas simuladas e mostras, foram realizadas 
campanhas que arrecadaram fundos para as doações realizados ao hospital referido. 
Conforme se desenvolveu o projeto, a questão do empreendedorismo tornou-se 
primordial, uma vez que os estudantes, ao constituir uma organização simulada, 
foram instigados a pensarem seus próprios planos.

O projeto atuou em dois níveis e, portanto, com dois públicos envolvidos. Os 
discentes das diversas disciplinas participaram diretamente de visitas técnicas, 
organização de mostras acadêmicas, práticas simuladas e campanhas. Já a 
comunidade externa, participou dos eventos organizados, na qualidade de ouvinte, 
e fazendo e recebendo doações (de recursos financeiros e livros). 

Por fim, se aprofundou a discussão envolvendo as relações sociais e de 
produção, com ênfase nos aspectos éticos e morais. Para fundamentar e, ao mesmo 
tempo, fomentar, o debate valeu-se de clássicos do pensamento social, em especial 
Comte, Durkheim, Marx e Weber.

RESULTADOS

Ao longo de vinte e quatro meses, se desenvolveu diversas atividades, todas 
devidamente registradas no RAEX (UFV, 2019), sistema institucional destinado a 
este fim e disponível no link: http://www.raex.ufv.br. A relação completa pode ser 
consultada no Apêndice 01.

O projeto foi continuamente avaliado mediante seus resultados, como doações 
obtidas, envolvimentos dos estudantes, número de pessoas da comunidade atingidas. 
Todos estes dados foram registrados em relatórios e planilhas.

Os estudantes foram avaliados ao longo do projeto, através da participação nas 
atividades, elaboração de relatórios, compromisso e envolvimento. A coordenação 
avaliou os resultados de todos os envolvidos, através de planilhas de controle.

Foram desenvolvidas trinta atividades, todas devidamente registradas na 
Instituição, entre práticas simuladas, visitas técnicas e instrucionais, mostras, dentre 
outras. Foram também realizadas campanhas vinculadas às práticas simuladas e 
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doações que não permitem registrado institucional.
Os recursos arrecadados foram doados, em duas oportunidades, ao Hospital de 

Câncer de Barretos, através de uma comissão composta pelo professor coordenador 
e discentes. Estas doações foram registradas pelo Jornal O Popular (2015), de 
Viçosa/MG, cidade onde localiza o campus sede da UFV, e pela Revista HCB (2015; 
2016), de Barretos/SP.

Os livros arrecadados foram trocados por doações, durante as mostras 
realizadas, e o recurso arrecadado incorporado ao montante doado, conforme 
parágrafo supra. 

Imagem 01 – Mostra Acadêmica, dia 25 de novembro de 2014. Fonte: Coordenação do Projeto. 

A Política Nacional de Extensão (FORPROEX, 2012) foi cumprida, sobretudo 
em suas diretrizes básicas. Primeiramente, a interação dialógica ocorreu através 
do envolvimento sinérgico com diversas empresas e organizações dos estados de 
Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, assim como do Distrito Federal, através 
das visitas e doações. Também, entrelaçou a comunidade, não só acadêmica, 
permitindo maior visibilidade ao público externo, que nem sempre possui acesso ao 
Campus, inclusive, com a participação de estudantes de outras IES.

O segundo eixo, interdisciplinaridade e interprofissionalidade, fica patente pelo 
envolvimento de disciplinas de Ciências Humanas e Gerenciais, de doze cursos da 
UFV Campus Rio Paranaíba e de quatro cursos do Centro de Ensino Superior de 
São Gotardo – CESG, cuja lista completa pode ser consultada no Apêndice 02. 

A diretriz que preconiza a indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão 
também foi trabalhada, através do envolvimento das atividades extensionistas em 
sala de aula, que compuseram as atividades avaliativas e permitiram aos estudantes 
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o reconhecimento de seu esforço, sempre relacionando com as ementas e as 
diretrizes curriculares dos cursos. Ademais, todo o trabalho foi acompanhado de 
pesquisas quantitativas e qualitativas que geraram publicações, algumas ainda em 
processo editorial. Assim, o estudante pode vivenciar os três aspectos: formação 
curricular, relação com a comunidade e geração de conhecimentos. 

Com relação ao impacto na formação do estudante, merecem destaque os 
conhecimentos aprofundados, tornando os conteúdos das ementas mais tangíveis, 
assim como aspectos atitudinais, como solidariedade, visão empreendedora e 
trabalho coletivo. 

Por fim, o impacto e transformação social se traduz na própria formação 
integradora dos estudantes. Todavia, as ações que envolveram o Hospital de Câncer 
de Barretos sensibilizaram toda a comunidade escolar, não só pelo teor social e 
pela comoção ética, mas também pela possibilidade de humanização, fundamental 
em uma sociedade que nem sempre permite ao ser humano ações reflexivas e 
dialógicas.

Imagem 02 – Comissão em visita ao Hospital de Câncer, momento no qual foi entregue a 
doação, dia 15 de dezembro de 2014. Fonte: HCB (cedida à Coordenação do Projeto)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização de atividades extensionistas colabora para a formação integral dos 
estudantes, despertando-os para a consciência ambiental, social, ética e cultural. 
Cientes disto, foi realizado o Projeto de Ensino e Extensão: “Empreendedorismo 
Interdisciplinar: da Academia ao Mundo”, no período entre 01 de agosto de 2014 e 
31 de julho de 2016, na Universidade Federal de Viçosa Campus Rio Paranaíba.
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O projeto contou com práticas simuladas, mostras, visitas técnicas, campanhas 
dentre outros, visando ampliar o conhecimento dos envolvidos. Os recursos 
arrecadados foram doados ao Hospital de Câncer de Barretos.

Por sua essência democrática e por envolver milhares de discentes, o projeto 
foi sofrendo alterações e readequações ao longo de seu desenvolvimento, sobretudo 
através das aprendizagens mútuas, fruto das relações sociais da discência e da 
docência. 

De forma geral, o projeto encontrou aceitação e participação irrestrita dos 
discentes. A comunidade externa e as organizações visitadas retornaram um 
feedback bastante positivo. A Universidade ofereceu algum apoio, como transporte 
para os estudantes. Entretanto, um grupo bastante reduzido, estimado na razão de 
um para mil, de discentes, técnicos, docentes e gestores da IES não compreendeu 
a abrangência da atividade e agiu de forma depreciativa. Apesar disto, os resultados 
positivos, se sobrepujam e reforçam a crença na extensão e na aproximação entre 
as academias e o mundo.
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APÊNDICE 01

Projeto de Ensino e Extensão  
“Empreendedorismo Interdisciplinar: da Academia ao Mundo”

Atividades Desenvolvidas
Registro Título Período

EVE-
1427/2016 Ciclo de Debates Clássicos das Ciências Sociais 20/06 a 

04/07/2016
EVE-

1425/2016
Visita Técnica e Instrucional ao Mercado Central de Belo Horizonte 
e ao Metropolitan Shopping de Betim/MG 15/04/2016

EVE-
1531/2016

Visita Cultural a Petrópolis e ao Rio de Janeiro - Museu Imperial, 
Museu da Cervejaria Bohemia, Museu Casa de Santos Dumont, 
Museu de Cera de Petrópolis, Palácio de Cristal e Museu do 
Amanhã

24 a 
27/03/2016

EVE-
1426/2016

Visita Técnica e Instrucional à Fábrica da Garoto, ao Projeto 
Tamar e à Estação Portuária em Vitória/ES

05 a 
09/02/2016

EVE-
054/2016

Visita Guiada ao Congresso Nacional (Câmara dos Deputados e 
Senado Federal)

24 a 
26/01/2016

EVE-
049/2016 Visita Técnica e Instrucional ao Viveiro do Senado Federal 24 a 

26/01/2016
EVE-

043/2016 II Viagem e Visita Instrucional ao Hospital de Câncer de Barretos 15 a 
16/12/2015

EVE-
1923/2015

Visita Técnica e Instrucional à Fazenda Boa Vista, Município de 
Pratinha/MG e Palestra Extensão Rural na Agricultura Familiar 10/12/2015

EVE-
1804/2015

II Mostra de História e Antropologia da Alimentação: Saberes 
Acadêmicos e Tradicionais 30/11/2015

EVE-
1719/2015

Visita Instrucional ao Assentamento Rural Chico Mendes II e aos 
Circuitos Histórico e Ambiental de Porto Seguro/BA

29/10 a 
03/11/2015

EVE-
1718/2015 Debate Relações Étnicorraciais na Contemporaneidade 16/10/2015

EVE-
1500/2015

Visita Técnica ao Mercado Municipal de Belo Horizonte e ao 
Metropolitan Shopping Betim 30/09/2015

EVE-
1499/2015

II Prática Simulada em Comportamento Organizacional e 
Empreendedorismo

03/08 a 
15/12/2015

EVE-
1498/2015 Prática Simulada em Sociologia Geral e Antropologia de Alimentos 03/08 a 

15/12/2015
EVE-

1103/2015
I Mostra de História e Antropologia da Alimentação: Saberes 
Acadêmicos e Tradicionais 29/07/2015

EVE-
1102/2015

Dia de Campo na Festa Nacional da Cenoura - FENACEN e na 
Feira de Agronegócios do Alto Paranaíba - FENACAMPO

22 a 
26/06/2015

EVE-
570/2015

Ciclo de Visitas Instrucionais à Biblioteca da Universidade Federal 
de Viçosa Campus Rio Paranaíba - UFV/CRP

02 a 
28/02/2015

EVE-
567/2015 Visita Instrucional à Fazenda Bonanza 25 a 

26/01/2015
EVE-

573/2015
Visita Instrucional ao Circuito Varejista de Hortifruti do Município 
de Rio Paranaíba

22 a 
24/01/2015

EVE-
1662/2014 Viagem e Visita Técnica ao Hospital de Câncer de Barretos 14 a 

15/12/2014
EVE-

1467/2014
Mostra Acadêmica Comportamento Organizacional e 
Empreendedorismo 25/11/2014

EVE-
1518/2014 Circuito Extensão Rural 10 a 

27/11/2014
EVE-

1665/2014
Visita Técnica à COOPATOS - Cooperativa Mista Agropecuária de 
Patos de Minas Ltda. 10/11/2014
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EVE-
1663/2014 Visita Técnica à REALTEC Sistemas 04/11/2014

EVE-
1664/2014 Visita Técnica à RIOLAC Indústria e Comércio de Laticínios Ltda. 25/10/2014

EVE-
1520/2014

Campanha de Doação de Livros “Doe Informação, Doe 
Conhecimento, Doe Livros”

16/10 a 
25/11/2014

EVE-
1667/2014 Visita Técnica à Itambé Alimentos S/A 13/10/2014

EVE-
1383/2014 Visita Técnica à Fazenda Palmeiras 11/10/2014

EVE-
1666/2014 Visita Técnica aos Laticínios Tirolez Ltda. 10/10/2014

EVE-
1458/2015

Prática Simulada em Comportamento Organizacional e 
Empreendedorismo

01/08 a 
20/12/2014

Fonte: Elaboração dos autores, a partir de dados disponíveis em UFV (2019).

APÊNDICE 02

Projeto de Ensino e Extensão  
“Empreendedorismo Interdisciplinar: da Academia ao Mundo”

Cursos e Disciplinas Envolvidos
Instituição Cursos Disciplinas

UFV/CRP

Administração (integral e noturno), 
Agronomia, Ciência e Tecnologia 
de Alimentos, Ciências Biológicas, 
Ciências Contábeis, Engenharia Civil, 
Engenharia de Produção, Nutrição, 
Química e Sistemas de Informação 
(integral e noturno)

Antropologia da Alimentação, 
Comportamento Organizacional, 
Direito Agrário e Legislação de Terras, 
Extensão Rural, Metodologia Científica, 
Sociologia Geral e Sociologia Rural

CESG
Administração, Direito (matutino e 
noturno), Engenharia de Produção e 
Pedagogia

Antropologia e Educação, Antropologia 
e Sociologia do Direito, História da 
Administração, Ciências do Ambiente e 
Gestão Ambiental, Educação Ambiental, 
Estágio Supervisionado, Fundamentos 
e Metodologia de História, História do 
Direito
Sociologia e Antropologia Jurídica

Fonte: Elaboração dos autores.
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